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Resumo: O presente estudo teve como objetivo comparar a taxa de concepção e os custos financeiros 
de diferentes protocolos de inseminação artificial em tempo fixo (IATF) em novilhas. Foram utilizadas 612 
novilhas Nelore, com 16 meses de idade, oriundas do município de Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. As 
novilhas foram divididas em três grupos de 204 animais distintos, quais sejam: Grupo I (controle), Grupo 
II (Hormônio liberador de gonadotrofina - GnRH) e Grupo III (gonadotrofina coriônica humana - hCG). Foi 
avaliada a taxa de concepção para comparar os resultados dos grupos II e III e realizada análise econômica 
para comparar os custos dos grupos II e III. Os dados foram analisados por meio do teste não paramétrico 
de Kruskal-Wallis e a comparação entre os grupos utilizou o teste de Wilcoxon. Os resultados reportaram 
diferença (p<0,05) entre os grupos II e III, quando comparados ao grupo I, quanto à taxa de concepção. Ao 
comparar os custos financeiros dos grupos II e III, verificou-se uma diferença de R$ 10.046,00 em desfavor do 
grupo III, visto que o grupo II produziu 5 bezerros a mais que o grupo III. Este estudo demostrou melhores 
taxas de concepção com a utilização de GnRH ou hCG em protocolos de IATF. Contudo, do ponto de vista 
financeiro, o uso do GnRH se mostrou mais vantajoso, proporcionando maior retorno ao produtor.

Palavras-chave: Bos indicus; eficiência reprodutiva; hormônios; ovulação.

Abstract: The objective of this study was to compare and contrast pregnancy rate, and financial costs 
associated with fixed-time artificial insemination (FTAI) protocols in heifers. A total of 612 16-month-old 
Nelore heifers from the municipality of Mojuí dos Campos, Pará, Brazil, were utilized in this study. The 
animals were divided into three groups of 204 individuals each, designated as Group I (control), Group 
II (Gonadotropin-releasing hormone - GnRH) and Group III (Human chorionic gonadotropin - hCG). The 
pregnancy rate was evaluated to facilitate a comparison of the results obtained from groups II and III. 
Furthermore, an economic analysis was conducted to ascertain the financial costs associated with groups II 
and III. The data were analyzed using the nonparametric Kruskal-Walli’s test, and the comparison between 
groups was conducted using the Wilcoxon test. The results indicated a statistically significant difference (p < 
0.05) between groups II and III in comparison to group I about the pregnancy rate. Moreover, a comparative 
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analysis of the financial costs associated with groups II and III revealed a notable discrepancy, with group III 
exhibiting a cost advantage of R$ 10,046.00. This outcome can be attributed to the fact that group II produced 
five additional calves compared to group III. The findings of this study substantiate the assertion that the 
utilization of GnRH or hCG in IATF protocols is associated with enhanced pregnancy rates. Additionally, from 
a financial perspective, the deployment of GnRH proved to be a more lucrative strategy for the producer.

Key-words: Bos indicus; reproductive efficiency; hormones; ovulation. 

1. Introdução

A pecuária nacional de corte confere ao Brasil o título de maior rebanho comercial do mundo, 

sendo a segunda maior potência em rebanho bovino, perdendo apenas para Índia (1). Assim, a pecuária 

nacional ainda mostra problemas em manejos reprodutivos, deixando um déficit na produção liquida 

de bezerros e, implicando na renda dos produtores na economia nacional. No entanto, com o avanço da 

busca pela aplicação de biotecnologias na reprodução, notou-se uma alta na produtividade (1).

Neste contexto, a inseminação artificial em tempo fixo (IATF) é uma das técnicas que mais auxiliam 

a aumentar os índices reprodutivos na pecuária (2-4). Portanto, o uso da IATF em vacas de corte passou a 

ser mais utilizado no território brasileiro, devido a facilidade de aplicação de protocolos de sincronização 

para indução da ovulação (5). Nesse cenário, existem diferentes hormônios utilizados para estimular 

a indução de novilhas, dentre eles destaca-se o hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) e a 

gonadotrofina coriônica humana (hCG).  

O GnRH, tem sido uma maneira eficiente de melhorar as taxas de concepção de em novilhas, 

minimizando o intervalo entre partos dos animais (2). Este hormônio tem como objetivo induzir as 

novilhas a ovulação, promovendo a luteinização, e aumentando a chance de ovulação e concepção das 

novilhas após a IATF (6-7). Por outro lado, a administração de hCG no período de formação do corpo lúteo 

(CL) possui o efeito luteotrófico, pois elevam a produção de progesterona pela indução da ovulação, 

formando um CL acessório, tendo o poder de induzir a ovulação do primeiro folículo dominante na hora 

da inseminação (8). 

No entanto, na literatura coligada, foram evidenciados poucos estudos que comparem a utilização 

de GnRH e hCG em novilhas nelores, e por consequente não foram evidenciadas informações que 

sinalizem quais dos dois são mais eficientes, o que pode dificultar seu uso em novilhas nelores de 

corte. Com base nessas informações, o objetivo nesta pesquisa foi avaliar a dinâmica folicular, a taxa 

de concepção e os ganhos econômicos em novilhas Nelore utilizando GnRH ou hCG submetidas a 

protocolos de inseminação artificial em tempo fixo (IATF) na Amazônia Oriental, no município de Mojuí 

dos Campos-PA, Brasil.

2. Material e métodos

2.1 Aspecto ético, local e clima

Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa e Uso de Animais (CEUA) da 

Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), com número de protocolo Nº 0120230238. A pesquisa 

foi em duas propriedades rurais situadas em município de Mojuí dos Campos (Figura1). O período de 

realização do experimento foi em março de 2022, período mais chuvoso do ano(9).
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Figura 1. Mapa da localização da realização do experimento.

2.2 Animais experimentais

Foram utilizadas 612 novilhas zebuínas da raça Nelore, com idade de 16 meses, peso médio de 

300±30,2 kg, mantidas em sistema de criação semi-intensivo, com pastagem de Brachiaria brizantha 

cv. Marandu. Todos os animais tinham acesso ao sal mineral (Fosbovi® Reprodução DSM) e água a 

vontade ad libidum. A seleção das fêmeas foi realizada a partir do escore de condição corporal (ECC) e 

da avaliação ginecológica através da ultrassonografia. Foram utilizados somente animais com 300±30,2 

kg de peso vivo, sendo classificados como ECC 3, considerando-se a escala 1-magra e 5-obesa (10), bem 

como tinham a presença de corpo lúteo (CL) na avaliação ultrassonográfica, indicando ciclicidade, e que 

tivessem o trato reprodutivo sem alterações.  

As novilhas Nelore foram divididas em três grupos distintos de 204 animais cada, a saber: grupo 

controle, grupo GnRH e grupo hCG. No experimento, foi avaliada a dinâmica folicular usando protocolos 

GnRH (grupo GnRH) e hCG (grupo hCG). Em outra análise, o experimento avaliou a taxa de concepção 

das novilhas dos grupos controle, GnRH e hCG que foram submetidas a IATF após a realização dos 

protocolos, e que foram diagnosticadas como prenhez no diagnóstico gestacional. 

2.3 Desenho experimental

No experimento, as fêmeas zebuínas receberam no D-0 um dispositivo intravaginal de progesterona 

(P4) contendo 0,5 g de P4 monodose (Dib Zoets®), juntamente a uma injeção intramuscular (IM) de 

2 mg de benzoato de estradiol (Estrogin®, Biofarm, São Paulo, Brasil). No D-8, ocorreu a retirada dos 

dispositivos intravaginais de progesterona desses animais, assim logo após a retirada receberam três 

injeção intramuscular (IM) de dinoprost trometamina (PGF2α, 500µg), 1 mg de cipionato de estradiol 

(E.C.P.®, Zoetis, Brasil) e 400UI de gonadotrofina coriônica equina (eCG) (Novormon®,  Zoetis).  

No D-10 o protocolo foi o mesmo utilizado para os tratamentos avaliados (Figura 2 A), no entanto, 

foi realizada a aplicação de gonadotrofina coriônica humana (hCG) (1000 UI, Chorulon®, MSD, Brasil) 

ou hormônio liberador de gonadrotofina (GnRH) (0,1 mg Gonadorelina®, I.M), dependendo do grupo 
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experimental avaliado (Figura 2 B e C), posteriormente, foi realizada a inseminação artificial (IA), nesses 

lotes de novilhas (Figura 2). Avaliou-se também a taxa de concepção de novilhas Nelore submetidas à 

IATF com os mesmos protocolos contendo GnRH ou hCG. 

Figura 2. Desenho esquemático do protocolo de inseminação artificial instituído para o grupo controle (A), hCG (B) e GnRH (C). 
E.C.P. = Cipionato de estradiol; IATF = inseminação artificial em tempo fixo; DG = diagnóstico de gestação.

2.4 Sêmen e inseminação artificial e avaliação da taxa de concepção

Todos os animais utilizados nesse experimento foram inseminados utilizando-se sêmen do mesmo 

touro e foram inseminados pelo mesmo inseminador. As novilhas zebuínas foram submetidas a avaliação 

transretal para diagnóstico gestacional por meio da ultrassonografia (US) com 30 dias após a IATF, sendo 

a presença de embrião viável com batimentos cardíacos indicará a gestação.

A taxa de concepção foi calculada com base na seguinte fórmula:

TC = NP/NVE

Em que: 

TC = Taxa de concepção; NP = número de vacas concepção; NVT = número de vacas estudadas.
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2.5 Análise econômica

Para a análise econômica realizou-se a composição das despesas com produtos e serviços sendo 

considerados valores reais de mercado correspondentes ao período de análise (fevereiro/2022) (Tabela 

1).

Tabela 1. Despesas por animal de acordo com os produtos e serviços realizados, Mojuí dos Campos, Pará, Brasil.

Grupo Controle
Produto/procedimento Unidade Quantidade Custo/animal

Protocolo¥ 1 1 30,00
Dose de sêmen Ml 1 40,00

Mão de obra Animal 1 30,00
Total - - 100,00

GnRH
Produto/procedimento Unidade Quantidade Custo/animal

Protocolo¥ 1 1 30,00
GnRH Ml 2 6,00

Dose de sêmen Ml 1 40,00
Mão de obra Animal 1 30,00

Total - - 106,00
hCG

Produto/procedimento Unidade Quantidade Custo/animal
Protocolo¥ 1 1 30,00

Hcg Ml 1,5 7,00
Dose de sêmen Ml 1 40,00

Mão de obra Animal 1 30,00
Total - - 107,00

Nota: GnRH – hormônio liberador de gonadotrofinas; hCG = gonadotrofina coreônica humana. Com base em valores de 
novembro de 2022.

2.6 Análise estatística

Os dados foram analisados estatisticamente, a 5% de significância, por meio do teste não paramétrico 

de Kruskal Wallis, pois os dados não apresentavam normalidade e para a comparação entre os grupos na 

taxa de concepção foi utilizado o teste de Wilcoxon.

3. Resultados

Observando-se a taxa de concepção, houve diferença entre o hCG e o grupo Controle (p<0,05), bem 

como entre o GnRH e Controle (p<0,05). No entanto, os animais tratados com administração de GnRH 

não apresentaram taxas de concepção significativas ao comparar com o grupo hCG (p>0,05) (Figura 3).
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Figura 3. Efeito do tratamento (Controle, GnRH e hCG) na taxa de concepção de novilhas nelores submetidas à 
IATF.

Em relação aos gastos econômicos por tratamento e o rendimento final por meio da produção 

de bezerros, notou-se que a administração de GnRH e hCG proporcionou maior retorno financeiro ao 

comparar com o grupo Controle, com valores equivalentes a R$ 66.426,00 e R$ 56.972,00, respectivamente. 

Outrossim, ao comparar GnRH e hCG em termos financeiros, foi possível observar que a diferença foi de 

R$ 10.046,00, pois as novilhas submetidas ao protocolo com GnRH produziram cinco bezerros a mais ao 

comparar com o hCG.
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Figura 4. Dinâmica de custos e ganhos econômicos para o produtor ao comparar os grupos Controle e hCG. 
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Figura 5. Dinâmica de custos e ganhos econômicos para o produtor ao comparar os grupos Controle e GnRH. 
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Figura 6. Dinâmica de custos e ganhos econômicos para o produtor ao comparar os grupos Controle, hCG e GnRH. 
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4. Discussão

Os animais tratados com administração de GnRH e hCG tiveram maiores índices de concepção 

quando comparados aos animais do grupo Controle. Isso pode estar associado à responsividade das 

novilhas ao protocolo utilizado, com a aplicação de GnRH e hCG, associada à IATF(11), maximizando a 

secreção de gonadotrofinas como FSH e LH, provocando a indução e a ovulação(12). Outros estudos 

também realizaram a IATF utilizando o protocolo hormonal à base de GnRH em fêmeas bovinas de 14 

meses, evidenciando taxa de concepção de 42% em novilhas da raça Nelore com idade de 11 a 14 meses, 

utilizando protocolo de benzoato de estradiol no D0, eCG, cipionato de estradiol e PGF2 alfa no D8 e 

GnRH no D10 na IATF(13). Já Gottschall & Silva(14) obtiveram de 35 a 42% de concepção em novilhas da 

raça Nelore de 14 meses, utilizando protocolo diferente, à base de benzoato de estradiol ou Ovsynch.

Na literatura coligada, poucos estudos são observados comparando a utilização de GnRH e hCG em 

novilhas nelores, o que demonstra a importância deste estudo. Ao comparar o grupo GnRH e hCG não 

foram observadas diferenças significativas para a taxa de concepção, o que pode estar associado aos 

medicamentos utilizados, que podem ter favorecido a ovulação e proporcionado taxas de concepção 

semelhantes. Com resultados diferentes do presente estudo, o que pode ter ocorrido devido a um 

protocolo também diferente, Schmitz et al.(15) sinalizaram taxas de concepção mais elevadas com o uso 

de GnRH no início e no final, ou apenas no final do protocolo (65%), ao comparar com hCG (48%).

Não foram observadas diferenças (p>0,05) entre os folículos dominante e ovulatório para os grupos 

avaliados. Isso pode ser justificado pela utilização do eCG, do peso e do ECC homogêneo dos grupos 

avaliados; assim, as estratégias nutricionais podem ter proporcionado um suporte de gonadotrofinas 

para que os folículos crescessem até um tamanho ovulatório, pois o tamanho do folículo ovulatório 

influencia na taxa de ovulação e luteinização, garantindo maior produção de progesterona pelo corpo 

lúteo, gerando efeito positivo sobre a sobrevivência embrionária, visto que a concentração progesterônica 

é determinante para a taxa de concepção(16) o que é observado, também, em estudos com vacas(17-20). 

O peso homogêneo entre as fêmeas pode ter favorecido a taxa de concepção semelhante entre 

os grupos GnRH e hCG.  Isso pode ter ocorrido devido ao fato de os animais estarem em bom estado 

nutricional, o que, por consequência, favoreceu o desenvolvimento folicular e a similaridade na taxa de 

concepção(21). Portanto, o sucesso reprodutivo dependeria, também, do estado nutricional(22-23).

Avaliando bovinos de outra raça, como Angus e Brangus, de um e de dois anos, puros ou mestiços, 

Charolais, Breul et al.(24) descrevem que a administração de uma única via intramuscular (IM) de hCG não 

afetou no aumento da taxa de concepção de novilhas. Em experimento realizado com 67 novilhas da 

raça Nelore, a aplicação de hCG não melhorou a taxa de gestação e não apresentou efeito significativo 

(p>0,05)(25). Buttrey et al.(26) relatam que o hCG deveria aumentar a taxa de concepção e garantir maior 

taxa de novilhas prenhes, fato este observado no presente estudo, pois a taxa de concepção foi maior 

em novilhas com a administração de hCG ao comparar com o grupo Controle.

Corroborando este estudo, Hazano et al.(27), em uma fazenda comercial no nordeste do Japão, 

utilizaram novilhas em protocolos diferentes e identificaram que o tratamento com hCG (1500 UI – D5) 

aumentou as taxas de concepção, promovendo o desenvolvimento embrionário inicial com excelência.

A taxa de concepção foi maior no grupo GnRH que no Controle. Isso pode ser explicado devido 

ao fato de o GnRH estimular a ovulação e a sincronização folicular, o que resultaria em animais com 
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maior probabilidade de concepção no momento da IATF. O GnRH desencadeia a liberação de LH e FSH, 

portanto, a ausência de um aumento no FSH nas fêmeas do grupo Controle pode contribuir para seu 

desempenho inferior(28). Esses resultados corroboram Geary et al.(29), que encontram taxa de concepção 

com GnRH (100 g; IM) de 46% no início e no fim do protocolo, e Burns et al.(30), com a aplicação de 100 

μg de GnRH com concepção de 48,2%.

Em concomitância com os resultados obtidos, diferentes estudos apontam que novilhas 

apresentaram resposta eficaz à aplicação do GnRH, atingindo taxas de concepção satisfatórias(31-39). 

Corroborando esses resultados, outro experimento realizado no Uruguai, durante a estação reprodutiva 

da primavera (novembro-fevereiro), com 911 novilhas das raças Angus e Hereford, de dois anos de idade, 

demonstrou que a taxa de concepção foi equivalente a 70% em novilhas com a aplicação de GnRH(40).

Em relação aos gastos econômicos por tratamento e o rendimento final, por meio da produção 

de bezerros, notou-se que a administração de GnRH e hCG proporcionou maior retorno financeiro ao 

comparar com o grupo Controle. Isso reforça a necessidade de utilização da IATF por parte do pecuarista, 

pois é notório o retorno financeiro com o uso de protocolos capazes de potencializar a ovulação e, por 

consequência, maximizar a taxa de concepção(41). Portanto, a associação da indução hormonal com a IATF 

pode auxiliar na antecipação do primeiro parto, isso ocorreria no mesmo intervalo de tempo em que as 

fêmeas normalmente estariam entrando no ciclo reprodutivo, proporcionando, assim, maior tempo de 

vida reprodutiva da fêmea, maior quantidade de bezerros, diminuição do intervalo entre as gestações 

e gerando mais lucratividade ao proprietário, conforme também afirmam Walsh et al.(42), Kerby et al.(43), 

Farrell et al.(44) e Mwai et al.(45).

5. Conclusão

O estudo demonstrou que o protocolo de administração de GnRH e hCG pode ser utilizado 

para alcançar taxas de concepção entre 47% e 49% em novilhas Nelore, com ambos os hormônios 

proporcionando resultados semelhantes. No entanto, do ponto de vista financeiro, a utilização do GnRH 

se mostrou mais vantajosa para o produtor.
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